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Introdução 
Este livro de resumos do Olhares sobre a Educação7 constitui uma memória do que foi 
o congresso, com o mesmo nome, realizado na Escola Superior de Educação de Viseu, a 
11 de abril de 2019. Este congresso está focado nas problemáticas da educação, em 
particular aquelas que têm incidência na formação de professores. Como tem vindo a 
ser hábito, este encontro teve quatro secções principais. Iniciou com uma conferência 
plenária a cargo de um professor da ESEV que terminou recentemente o seu trabalho 
de doutoramento.  Nesta edição, esse papel coube a Paula Xavier que apresentou a 
conferência intitulada “Diversidade familiar e escola: um olhar sobre as famílias 
homoparentais”. 
O espaço seguinte foi constituído por workshops paralelos que abordaram 
problemáticas importantes no contexto educativo. Foram apresentados os seguintes 
workshops: W1 – Educação inclusiva e necessidades de saúde especiais (nse) - Sofia 
Campos, ESSV; W2 – Potencialidades dos sensores na educação básica - Cristina Gomes, 
ESEV; W3 – Não é um livro para crianças!  - Ana Catarina Fernandes & Margarida 
Almeida, ESEV; W4 – A arte no ensino da simetria - Tamara Pereira, ESEV; W5 – Brincar 
com as TIC na cidade de Viseu - Manuela Loureiro, ESEV; W6 – Projeto inclusivo Gamelin 
- Eulália Albuquerque, AVISPT21; W7 – Palavras mutantes - Isabel Aires de Matos & Ana 
Isabel Silva, ESEV; W8 – Humor para ensinar!? - Marta Carvalho & Luís Menezes, ESEV; 
W9 – Yoga para crianças - Filipa Antunes, ESEV. 
O terceiro espaço foi ocupado por pósteres submetidos pelos participantes que relatam 
experiências de ensino, realizações educativas, projetos de intervenção ou projetos de 
investigação no campo da educação.  
O congresso terminou com um painel plenário intitulado “Projetos educativos na escola: 
possibilidades de desenvolvimento”: Viseu Educa: Clara Pombeiro e Maria Miguel 
Martins, Câmara Municipal de Viseu (CMV); Germinar a ciência: Ana Capelo e João 
Azevedo, CMV; SmartCity Lab for Kids: Bárbara Sousa, Manuela Loureiro e Pedro Rocha, 
CMV; Escola Ativa: Tiago Freitas, CMV. 
 
Viseu, 11 de abril de 2019 
 
Luís Menezes, João Rocha, Belmiro Rego, Maria Figueiredo, António Ribeiro, Ana Isabel 
Silva, Sara Felizardo, Ana P. Cardoso 
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DIVERSIDADE FAMILIAR E ESCOLA: UM OLHAR SOBRE AS FAMÍLIAS 
HOMOPARENTAIS 
Paula Xavier1 
1Escola Superior de Educação de Viseu e CI&DEI/IPV, paulaxavier@esev.ipv.pt 
 
Resumo: Em Portugal, continuam a verificar-se reservas ao reconhecimento social da 
homoparentalidade, apesar da pesquisa científica internacional e das posições das 
associações profissionais, como é o caso da Ordem dos Psicólogos Portugueses (2013), 
reiterarem que o desenvolvimento e bem-estar de crianças e adolescentes são mais 
determinados pela dinâmica familiar e suporte social da família do que pelo género ou 
orientação sexual dos pais/mães. Tratando-se de uma temática que suscita opiniões e 
tomadas de posição nos diversos setores da sociedade, revela-se pertinente a reflexão 
sobre os eventuais desafios experimentados pelas famílias homoparentais ao longo do 
seu ciclo vital (Goldberg, 2010). Nesse sentido, a análise proposta para esta conferência 
propõe o enfoque na relação com os contextos escolares.  
Após o enquadramento do conceito e a análise do cenário do desenvolvimento das 
famílias homoparentais, com ênfase no caso português, terá lugar a sistematização dos 
consensos da comunidade científica resultantes da investigação realizada neste 
domínio, mormente no panorama internacional, procurando contribuir para a 
desconstrução e desmistificação das preocupações sociais que subsistem em seu redor 
(Gato, 2014). Concomitantemente, serão apresentados alguns resultados do estudo 
realizado no âmbito do doutoramento da autora, nomeadamente as perspetivas de 
pessoas sem e com filhos, em torno dos projetos e vivências da homoparentalidade, em 
particular os aspetos percebidos como desafios e facilitadores na relação com o exterior, 
no contexto português. No final, serão discutidas implicações para os contextos 
escolares com base nos resultados da investigação, considerando também questões 
relacionadas com a formação dos profissionais (Gato & Fontaine, 2017; Pérez, Vacas, & 
Hernández, 2019).  
Pretende-se suscitar a reflexão crítica em torno da temática, reconhecendo o papel das 
escolas nos processos de transformação social promotores da afirmação e respeito pela 
diversidade, particularmente no que concerne às famílias homoparentais.    
 
Palavras-chave: famílias homoparentais, escola, Portugal. 
 
Referências 
Gato, J. (2014).  Homoparentalidades: perspetivas psicológicas. Coimbra: Almedina. 
Gato, J., & Fontaine, A. M. (2017). Predicting attitudes toward lesbian and gay parent families 
among Portuguese students from helping professions. International Journal of Sexual Health, 
29(2), 187–201. doi: 10.1080/19317611.2016.1268232 
Goldberg, A. E. (2010). Lesbian and gay parents and their children: Research on the family life 
cycle. Washington, DC: American Psychological Association.   
Ordem dos Psicólogos Portugueses. (2013). Relatório de Evidência Científica Psicológica sobre 
Relações Familiares e Desenvolvimento Infantil nas Famílias Homoparentais. Lisboa: Ordem 
dos Psicólogos Portugueses.  
•  Olhares sobre a Educação 7 •  
 
•  11 • 
 
Pérez, B., Vacas, E., & Hernández, J. (2019). Expectativas del futuro professorado de Educación 
Infantil y Primaria sobre el desarrollo infantil en distintas estruturas familiares. Aula 
Abierta, 48(1), 67–76. doi: https://doi.org/10.17811/rifie.48.1.2019.67-76 
  
•  Olhares sobre a Educação 7 •  
 
•  12 • 
 
A INFLUÊNCIA DOS RECURSOS NA ATIVIDADE MOTORA DAS CRIANÇAS 
EM IDADE PRÉ-ESCOLAR 
Patrícia Silva1, Paulo Eira2, António Azevedo3, Abel Figueiredo4 
1Fundação Padre Manuel Pereira Pinho e Irmã (IPSS), paty_silva_99@hotmail.com 
2Escola Superior de Educação de Viseu (IPV), peira@esev.ipv.pt 
3Escola Superior de Educação de Viseu (IPV), toazevedo@esev.ipv.pt 
4Escola Superior de Educação de Viseu (IPV), abel.figueiredo@esev.ipv.pt 
 
Resumo: A organização pedagógica dos jardins de infância pressupõe criar um ambiente 
encorajador do processo criativo de aprendizagens e descobertas, cabendo a(o) 
educador(a) evidenciar e tirar partido das potencialidades dos diferentes espaços, com 
o intuito de diversificar e enriquecer as oportunidades específicas de atividade motora 
(Ministério da Educação, 2016). A prática da atividade motora implica não só pensar o 
espaço em função dessa atividade, como também dotá-lo de recursos capazes de o 
otimizar. O estudo tem como objetivos: a) conhecer os recursos humanos, materiais e 
espaciais dos Jardins de Infância do nosso estudo; b) apurar como os Jardins de Infância 
operacionalizam as atividades de recreio das crianças; c) aferir sobre a importância dos 
recursos para as atividades, lúdicas e organizadas pelos educadores. Este estudo é de 
natureza quantitativa com recurso a um questionário, previamente construído e 
validado para o efeito. A aplicação dos questionários foi realizada entre os dias 04 e 20 
de junho de 2018; o grupo estudado englobou os agrupamentos das cidades de Viseu e 
Ovar, representando 70,33% dos educadores de infância. Recorreu-se ao software 
estatístico IBM SPSS 25 (Statistical Package for the Social Sciences, versão 25) para o 
tratamento de dados, com recursos aos processos de análise descritiva e inferencial. 
Relativamente às conclusões do estudo parece ser consensual, para os inquiridos, a 
necessidade de existir um trabalho cooperativo entre o educador de infância e o técnico 
de exercício físico das Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF); é comum a 
dificuldade na renovação dos espaços e na aquisição de materiais para os momentos de 
educação física; a tipologia do espaço exterior (recreio) dos jardins é tradicional, 
cabendo aos educadores refletir sobre as suas potencialidades, nomeadamente na 
introdução de novos materiais e espaços para a aprendizagem, pela influência que têm 
estes recursos os espaços exteriores e consequentemente no brincar, na promoção das 
interações, estimulação social, o contacto e exploração de materiais naturais, mas 
também para a construção pedagógica dos educadores. Desta forma, seria importante 
que estes tivessem acesso a recursos de qualidade para a educação física, bem como 
para outros domínios de modo a proporcionar à criança momentos ricos em 
aprendizagem. 
 
Palavras-chave: aprendizagem, criança, educação pré-escolar, motricidade, recursos.  
 
Referências 
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PASSEANDO NOS BOSQUES DA LITERATURA PARA A INFÂNCIA: 
SINERGIAS ENTRE O PORTUGUÊS E A MATEMÁTICA 
Luís Menezes1, Dulce Melão2 
1Escola Superior de Educação de Viseu, menezes@esev.ipv.pt 
2 Escola Superior de Educação de Viseu, dulcemelao@esev.ipv.pt 
 
Resumo: Os didatas e os professores esforçam-se por encontrar os melhores métodos 
para promover a aprendizagem dos alunos. Deste trabalho, têm emergido ideias fortes 
relativamente a modos eficazes de ensinar, das quais destacamos três. O ensino 
baseado no estabelecimento de conexões úteis tem boas condições para gerar 
aprendizagens significativas e duradouras nos alunos (Schifter, 2014). Para além disso, 
a promoção de emoções positivas no decorrer das experiências de aprendizagem dos 
alunos potencia essa aprendizagem (Radford, 2015). Por último, a criatividade e a 
comunicação dos seus resultados são elementos importantes na produção de 
conhecimento (Vale & Barbosa, 2015). A literatura para a infância, em particular aquela 
que evoca ideias matemáticas, reúne os requisitos necessários para cumprir as três 
ideias anteriores, podendo proporcionar uma forte articulação entre a Matemática e o 
Português, num contexto de leitura, habitualmente prazeroso para os alunos, e estimula 
a imaginação, a criatividade e as possibilidades de as expressar, tanto oralmente como 
por escrito. Neste sentido, o livro-álbum tem sido crescentemente apontado enquanto 
promotor da curiosidade dos leitores de todas as idades (Beckett, 2012), instigando-os 
a percorrer itinerários tecidos de cumplicidades inesperadas que resultam, 
frequentemente, da aliança invulgarmente bela entre o texto e as ilustrações (de caráter 
cada vez mais multifacetado) (Pascolati, 2017; Sipe, 2012). 
Tendo por base o trabalho que temos realizado na formação inicial de professores, tanto 
no curso de Educação Básica (em unidades curriculares como “Iniciação à Leitura e à 
Escrita” e “Comunicação Matemática”), como nos cursos de mestrado 
profissionalizantes (na unidade curricular “Linguagens e representações em Português 
e Matemática”), discutimos as sinergias que podem advir de um ensino articulado do 
Português e da Matemática, conciliando-o com a literatura para a infância. Em 
complemento, apresentamos e oferecemos pistas de exploração de um conjunto de 
obras no âmbito da literatura para a infância que têm uma forte presença de ideias 
matemáticas, instituindo-se enquanto invulgar matéria-prima de motivação para a 
leitura e para a aprendizagem das duas disciplinas. 
 
Palavras-chave: literatura para a infância, ensino, português, matemática, recursos 
didáticos.    
Referências  
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BULLYING HOMOFÓBICO EM JOVENS 
Neuza Pimenta1, Emília Martins2, Francisco Mendes3, Rosina Fernandes4  
1Técnico Superior de Educação Social, neuza_s_pimenta@sapo.pt 
2 Escola Superior de Educação, IPV e CI&DETS, emiliamartins@esev.ipv.pt 
3 Escola Superior de Educação, IPV e CI&DETS, fmendes@esev.ipv.pt 
4 Escola Superior de Educação, IPV e CI&DETS, rosina@esev.ipv.pt 
 
Resumo: O bullying homofóbico está entre as formas mais frequentes de bullying 
motivado pela estigmatização. Os jovens gays, lésbicas, bissexuais e transsexuais (LGBT), 
vítimas desta forma de bullying, estão mais vulneráveis à exclusão social, isolamento e 
comportamentos de risco. Este estudo pretende caracterizar autoperceções relativas ao 
bullying (tipos e episódios, frequência, contextos de vitimização, e estratégias de 
confrontação), num grupo de 16 jovens LGBT (9 masculinos e 7 femininos), 12 
homossexuais e 4 bissexuais, entre os 16 e os 23 anos (M=19.81±2.2). Nos 13 que ainda 
estudam, 9 frequentam o ensino superior e 2 já reprovaram alguma vez. Nos pais, 81.3% 
possui habilitação superior, enquanto o nível inferior é o 2º Ciclo (18.8%). Dos inquiridos, 
87.5% (14) diz ter revelado a orientação sexual aos amigos, 7 aos pais e 5 aos irmãos. 
Utilizaram-se dois instrumentos, um Questionário ad hoc sobre bullying, que incluía, 
ainda, dados sociodemográficos, académicos, pessoais e institucionais; e a forma 
reduzida do Social Support Questionnaire (SSQ6) – versão portuguesa (Pinheiro & 
Ferreira, 2000). Não obstante os 50% que manifestaram uma boa relação com o grupo 
de pares, a esmagadora maioria (87.5%) já sentiu discriminação na escola (sobretudo 
gimnodesportivo e balneários) devido à orientação sexual. As principais formas de 
vitimização são a verbal e relacional, estando no extremo oposto o bullying físico e o 
cyberbullying (75% de respostas de “nunca”). Os principais agressores são os colegas de 
escola (50%) e os desconhecidos (43.75%), mas apenas 2 denunciaram (à direção 
escolar/professores), referindo não existirem consequências para os agressores. A não 
denúncia foi justificada principalmente por sentimento de impotência perante a 
situação (11 indivíduos). A ocultação da orientação sexual e o evitamento de pessoas e 
locais destacam-se nas estratégias para lidar com o bullying. Estes jovens contam, 
sobretudo, com a ajuda dos amigos próximos e só depois dos familiares diretos (pais e 
irmãos), mas atribuem à Escola um papel fundamental na prevenção, realçando a 
importância de medidas formativas de toda a comunidade escolar. Urge aprofundar o 
estudo desta temática, reconhecendo limitações decorrentes do número de 
participantes, nomeadamente na identificação de fatores de risco e protetores, de 
modo a potenciar estratégias preventivas.  
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Resumo: Este poster retrata uma investigação levada a cabo no ano letivo 2017/18 e que teve 
como principal objetivo perceber de que forma a utilização de recursos didáticos (em particular 
o Scratch) promove a relação entre Matemática e Ciências Naturais, nomeadamente entre a 
geometria e a alimentação saudável. Os recursos didáticos são, segundo Martinho (2012), todos 
os meios usados no contexto educativo com a finalidade de motivar os alunos e aprimorar os 
processos de ensino e de aprendizagem. A sua utilização na sala de aula proporciona 
aprendizagens mais significativas e permite o progresso de capacidades nos alunos (Nicola & 
Paniz, 2016). Optou-se, neste estudo, por uma metodologia predominantemente qualitativa, o 
estudo de caso múltiplo. Os participantes desta investigação foram 3 alunos, do 6.º ano de 
escolaridade do 2.º Ciclo de Ensino Básico, com níveis de desempenho distintos, selecionados 
com o auxílio da professora titular da turma. Os dados foram recolhidos recorrendo-se a 
entrevistas semiestruturadas, a testes (inicial e final), a documentos produzidos pelos alunos 
nas diferentes tarefas que lhes foram propostas, a observações e reflexões feitas nas aulas e 
registadas sob a forma de diário de bordo. Na primeira tarefa, Mãos à-obra, os alunos tiveram 
de construir e identificar um polígono no Scratch, tendo em conta as indicações fornecidas. A 
tarefa seguinte, Pirâmide Alimentar Mediterrânica, era composta por um conjunto de exercícios 
que englobavam, de forma interligada, conteúdos de geometria, de alimentação saudável e da 
Pirâmide Alimentar Mediterrânica. Na última tarefa, os alunos redigiram um pequeno texto 
sobre as aulas em que tinha utilizado o Scratch. Durante a realização das tarefas os participantes 
manifestaram-se motivados, atentos e com bastante predisposição para aprender. A utilização 
do Scratch foi importante, porque contribuiu para que os alunos recordassem uns conteúdos e 
compreendessem outros (de Matemática e de Ciências Naturais) num contexto inovador e de 
forma interligada. Para além disso, as oportunidades de colaboração, partilha, cooperação e, 
ainda, discussão, que o trabalho desenvolvido em grupo proporciona, constituíram excelentes 
momentos para o desenvolvimento de capacidades como a autonomia, a responsabilidade e o 
espírito crítico, confirmando, assim, resultados de outras investigações (e.g. Correia, 2013; 
Correia e Santos, 2017; Freitas e Gomes, 2017; Guerra, 2016). 
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Resumo: Depois do estudo das conceções e práticas de professores portugueses e 
espanhóis sobre o humor na Matemática (Flores, Menezes, Ribeiro & Viseu, 2017), 
depois do desenho de tarefas matemáticas baseadas em humor gráfico, com a 
publicação do livro “Humor para ensinar Matemática: tarefas para a sala de aula”, 
(Menezes, Gomes, Ribeiro, Martins, Flores, Viseu, Oliveira, Matos, Balula & Delplancq, 
2017), o projeto “HUMAT – Humor in Mathematics Teaching” – avança para a sala de 
aula, em particular, para o campo da formação inicial de professores. Deste modo, o 
projeto entra na terceira fase, o estudo da integração de tarefas matemáticas baseadas 
em humor gráfico (Flores, 2003; Guitart, 2012; Martin, 2007). Inicialmente, estudam-se 
as conceções de futuros professores (a frequentar o curso de Educação Básica e os 
cursos de mestrado profissionalizantes) sobre o seu sentido de humor, sobre o valor 
educativo do humor para ensinar Matemática e sobre o humor que testemunharam na 
sala de aula de Matemática enquanto estudantes. Estuda-se, também, o papel que as 
tarefas matemáticas de natureza humorística, que partem de humor gráfico, podem ter 
na aprendizagem de futuros professores em unidades curriculares de Geometria, 
Álgebra e Probabilidades e Estatística. 
Este estudo assenta na conjetura de que a combinação da razão com a emoção de sinal 
positivo, tal como é aquela que pode ser proporcionada por humor gráfico sobre a 
Matemática (Flores, 2003; Guitart, 2012; Menezes et al., 2017) tem condições para 
promover a aprendizagem da Matemática e a apreciação desta disciplina escolar. No 
estudo, o humor é conceptualizado como um ato comunicativo e cognitivo com a 
intenção de bem-dispor e fazer rir, comummente através da comunicação de múltiplos 
significados, alguns deles incongruentes (Banas, Dunbar, Rodriguez, & Liu, 2011; Martin, 
2007). O humor com fins instrucionais no ensino superior tem sido estudado nos últimos 
anos, embora alguns autores observem neles particularidades e limitações (Banas et al., 
2011; Martin, 2007). Por um lado, consideram que o humor tem sido introduzido, 
essencialmente, no discurso oral dos professores, enquanto método para focar a 
atenção dos alunos e criar um ambiente propício à aprendizagem. Por outro lado, 
assinalam que muitos destes estudos seguem metodologias experimentais e 
quantitativas, deixando assim escapar a riqueza dos processos de aprendizagem que 
ocorrem em sala de aula. 
 
Palavras-Chave: humor gráfico, formação inicial de professores, matemática. 
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Resumo: Este póster baseia-se no relatório final de estágio (RFE), documento de 
reflexão sobre as aprendizagens realizadas no âmbito das unidades curriculares de 
Iniciação à Prática Profissional (IPP) da Licenciatura em Educação Básica da Escola 
Superior de Educação de Viseu. O relatório estrutura-se em torno de três dimensões: 
contexto, relação e intervenção. Para cada dimensão, escolheu-se um episódio 
significativo vivido na IPP que foi discutido à luz da teoria. Para a dimensão contexto, 
escolheu-se o espaço de uma sala de creche, a partir do qual se refletiu, identificando 
princípios sobre a organização do ambiente educativo para proporcionar bem-estar e 
aprendizagens às crianças. Analisaram-se as condições do espaço observado em 
confronto com as características de um bom ambiente educativo segundo Post e 
Hohmann (2007). No episódio relativo à relação, foram protagonistas duas crianças 
gémeas, com 3 anos, bastante dependentes uma da outra, numa sala de jardim de 
infância. A questão que se colocou foi a pertinência da separação ou não dos mesmos 
em contexto educativo. Autores como Rodrigues (2014), Tully et al. (2004), Webbink, 
Hay e Visscher (2007) defendem a permanência dos gémeos na mesma sala, pois a 
proximidade mantém-nos calmos e isso não conduz a que deixem de procurar os outros 
para interagir. Todavia, algumas dúvidas permanecem ao nível da relação, sendo da 
responsabilidade dos educadores e dos encarregados de educação decidir qual a melhor 
estratégia a adotar em cada caso. O último episódio, relativo à dimensão intervenção, 
refere-se a um aluno retido no 3.º ano de escolaridade que acompanhava uma turma 
de 4.º ano. A questão focou os argumentos para manter os alunos na mesma turma, 
mas com currículos distintos. Esta situação está prevista no Sistema Educativo Português 
como proporcionando benefícios aos alunos ao nível social. A observação revelou uma 
carga emocional muito grande quando o aluno começou a ter noção de que não estava 
no mesmo nível de aprendizagem dos seus colegas. Por fim, reflete-se sobre as 
oportunidades de aprendizagens associadas à realização do RFE na formação inicial de 
professores, sublinhando-se a construção de conhecimento profissional que resulta do 
ciclo identificação de problemas/incidentes críticos, reflexão apoiada na literatura, 
compreensão do problema. 
 
Palavras-chave: relatório final de estágio, educação básica, contexto/ambiente, relação, 
ação/intervenção, aprendizagem. 
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Resumo: Os alunos com dificuldades desenvolvimentais estão em maior risco de 
envolvimento em dinâmicas de bullying no contexto escolar. O bullying é um 
comportamento agressivo e persistente com a intenção de causar dano físico ou moral 
em um ou mais alunos que são mais fracos e são incapazes de se defenderem (Silva, 
2018). Neste contexto, o presente estudo tem como propósito analisar a problemática 
do bullying e as relações entre pares, no âmbito do processo de inclusão de uma jovem 
de 19 anos, de Ensino Superior, com dificuldades desenvolvimentais. Relativamente à 
metodologia utilizada, enquadramos o estudo no quadro do paradigma qualitativo, 
especificamente, um estudo de caso. Para o efeito, recorreu-se à análise documental 
(relatórios psicológicos e registos escritos) e à entrevista semiestruturada dos 
participantes, tendo como técnica de recolha de dados a análise de conteúdo. A 
amostra, de conveniência, é constituída por 11 participantes (a jovem com dificuldades 
desenvolvimentais, a mãe, um colega de turma, 6 professores do Ensino Secundário e 
de Educação Especial e 2 técnicos da área de psicologia). Os participantes foram 
selecionados em função do nível de conhecimento e envolvimento com a jovem em 
estudo. No que diz respeito aos resultados, os registos incidem sobre aspetos de 
caracterização da jovem, nas dimensões clínica, desenvolvimental, pessoal e relacional, 
associados ao bullying. Em relação à participação e inclusão nos contextos sociais de 
vida, os registos evidenciam como barreiras à inclusão, a rejeição por parte dos pares e 
as dificuldades pessoais e de aprendizagem da aluna; em relação aos facilitadores da 
inclusão, salientam-se as dinâmicas relacionais positivas com professores e técnicos. Os 
registos também evidenciam a necessidade de intervir nas estratégias educativas e no 
envolvimento parental, com o intuito de promover intencionalmente as interações 
entre pares e delinear ações mais eficazes na resolução das situações de bullying. 
Concluímos que é necessário direcionar esforços para empreender estudos neste 
domínio no contexto nacional, sendo que a investigação nesta área é ainda reduzida e 
os dados estatísticos escassos. Além disso, tendo em consideração os fatores preditivos 
e protetores associados à problemática do bullying em alunos com dificuldades 
específicas, é fundamental estabelecer programas eficazes contra o bullying em 
contexto escolar.  
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Resumo: Apresentam-se resultados de uma investigação enquadrada no paradigma 
qualitativo que partiu do questionamento sobre uma prática artística para trazer para 
um plano reflexivo a presença das Artes em comunhão com a Interculturalidade num 
contexto de Ensino Superior Politécnico, nomeadamente na Licenciatura de Publicidade 
e Relações Públicas. Tendo como partida a unidade curricular “Performance Criativa”, 
do 2.º ano do plano de estudos do curso, foi desenvolvido um percurso formativo onde 
se explorou uma prática performativa tendo como tema de fundo a Interculturalidade. 
Este percurso teve a duração de um semestre letivo no qual participaram todos os 
discentes do 2.º ano do curso. O percurso teve na sua raiz uma vivência artística e 
performativa na qual foram experienciadas as linguagens do drama, do movimento, da 
expressão corporal, do Teatro, da escrita, culminando numa performance de rua. Esta 
investigação qualitativa fez uso de instrumentos e de uma metodologia concentrados 
em dar resposta à questão que ligações poderão ser estabelecidas quando falamos de 
Performance e de Interculturalidade num contexto de formação não artística. Ao longo 
do semestre, foram recolhidas as perspetivas dos alunos acerca da própria experiência 
formativa, assim como acerca da temática da Interculturalidade. Para isso foram usados 
os portfólios do professor e dos alunos, onde foram sendo registados os diferentes 
momentos formativos e as vivências dos mesmos. A recolha de dados foi 
complementada com questionários e com entrevistas de grupo aos alunos.  
Neste poster, apresentamos os diferentes temas propostos na intervenção: geografias 
do ser e do ver, tiras de emoção, dramatização, caixa de música e performance 
intercultural, analisando o seu potencial formativo na interseção da Educação Artística 
e da Educação Intercultural. Cada análise mobiliza elementos do portfólio do docente, 
dos portfólios dos alunos e dos questionários respondidos pelos alunos. 
Com este estudo procuramos o reforço das Artes nos currículos de formação não 
artística, realçando a importância da prática artística como uma componente fulcral na 
formação do aluno e fortalecemos as ligações entre o universo artístico e a dimensão 
cultural, presente através da Interculturalidade, lançando propostas concretas que 
possam inspirar e ampliar a presença das Artes noutros contextos. 
 
Palavras-chave: performance, interculturalidade, ensino superior politécnico, educação 
artística, artes. 
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Resumo: Na Educação Pré-Escolar, é reconhecido, no âmbito da Linguagem Oral e 
Abordagem à Escrita, o contributo relevante e diversificado da Literatura para a Infância 
para a aprendizagem das crianças. Noutras áreas curriculares, como a Matemática, os 
livros para crianças têm sido, igualmente, estudados e valorizados como suporte para 
aprendizagens significativas. Na formação inicial de educadores de infância da Escola 
Superior de Educação de Viseu, no Mestrado em Educação Pré-Escolar (EPE) e Ensino do 
1.º Ciclo do Ensino Básico, na unidade curricular (uc) Seminário de Áreas de Conteúdo 
na EPE, encontramo-nos a desenvolver um projeto multidisciplinar que pretende 
contribuir para a utilização pedagogicamente relevante e intencional de Literatura para 
a Infância na área da Matemática.  
Neste poster, apresentamos o resultado da exploração de temas matemáticos com um 
grupo de 20 crianças dos 3 aos 6 anos, a partir do livro "Não é uma caixa" de Antoinette 
Portis, concebido e implementado por duas estudantes do 2.º ano do curso. Replicando 
o processo realizado na uc, começamos por clarificar o processo e os critérios de análise 
para a seleção do livro e construção da proposta didática. De seguida, analisamos as 
perspetivas das crianças acerca de temas matemáticos como posição, representação e 
formas geométricas ao longo da implementação de dois momentos: quando se contou 
a história e orientou um diálogo com as crianças sobre os aspetos que destacavam no 
livro e na história, e quando, posteriormente, se implementou uma proposta didática 
focada nos conhecimentos revelados pelas crianças. A análise desta experiência é 
baseada nos registos das docentes ao longo do processo e na documentação produzida 
pelas estudantes que conceberam e implementaram ambos os momentos. Esta 
comunicação é enquadrada pela discussão em torno do conhecimento de conteúdo na 
Educação Pré-Escolar (Figueiredo, Gomes & Rodrigues, 2018; Hedges & Cullen, 2005a, 
2005b; Kirkby, Keary & Walsh, 2018; Oppermann, Anders, & Hachfeld, 2016; Trawick-
Smith, Swaminathan, & Liu, 2016), nesta instância em torno do conhecimento de 
conteúdo necessário para responder à forma como as crianças se apropriam e 
interpretam as ideias matemáticas presentes em livros que não foram especialmente 
escritos tendo em vista a aprendizagem nessa área. 
 
Palavras-chave: educação pré-escolar, conhecimento de conteúdo, matemática, 
literatura para a infância.  
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Resumo: A aquisição/aprendizagem de Português Língua Não Materna (PLNM) é um 
processo complexo e multifacetado que exige atenção crescente por parte dos 
profissionais da Educação (Alves, 2015; Leiria, 2004). A literatura de especialidade tem 
vindo, ao longo do tempo, a fazer eco de tais desafios (Almeida & Flores, 2017; Hagège, 
1996; Matos, 1991), merecendo particular destaque os diferentes contextos 
educacionais que fazem parte, desde cedo, do quotidiano das crianças (Sim-Sim, 2008; 
Taveira, 2014). Nesse sentido, o principal objetivo deste estudo foi identificar as 
dificuldades sentidas por duas crianças (de quatro e seis anos de idade) com Português 
Língua Não Materna, nomeadamente dificuldades ao nível da divisão silábica, das rimas 
e da compreensão do oral, construindo, posteriormente, propostas no sentido de as 
ajudar a superar tais dificuldades. Desta forma, optámos por uma metodologia de 
investigação qualitativa, fundamentada num estudo de caso múltiplo (Yin, 2001). Para 
tal, recorremos a instrumentos de recolha de dados próprios da investigação qualitativa, 
nomeadamente a observação participante, fichas sociolinguísticas e construção de 
atividades, de acordo com as dificuldades sentidas pelas crianças. Foi possível inferirmos 
que estas foram superando algumas das dificuldades que os instrumentos aplicados 
possibilitaram identificar, registando-se melhorias no que se refere ao desenvolvimento 
da consciência fonológica, bem como à compreensão do oral. É de salientar que os 
resultados obtidos nesta investigação não poderão, de todo, ser generalizados, uma vez 
que cada caso é um caso, isto é, cada criança tem as suas características e o seu próprio 
ritmo de aprendizagem. Tendo em conta os resultados obtidos, concluímos que as 
crianças com Português Língua Não Materna, caso sejam auxiliadas, tendo em atenção 
a sua singularidade e especificidade das suas dificuldades, conseguem ultrapassar, de 
forma positiva, os seus desafios, quanto ao domínio da língua portuguesa. 
 
Palavras-chave: português língua não materna, aquisição/aprendizagem de português 
língua não materna, educação pré-escolar, 1.º ciclo do ensino básico. 
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Resumo: No âmbito do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino no 1.º Ciclo do 
Ensino Básico da Escola Superior de Educação de Viseu, realizou-se um projeto com um 
grupo de crianças e pais da educação pré-escolar direcionado para a promoção da 
utilização das tecnologias de comunicação e informação (TIC) em contexto familiar 
centrada no brincar e na utilização do espaço exterior. 
Embora brincar seja considerado como a principal atividade da criança e um direito a 
ser assegurado na vida do ser humano (Ministério da Educação, 2016), vários autores 
caracterizam a infância contemporânea como desprovida de espaços, oportunidades e 
parceiros de brincar (Bilton, Bento, & Dias, 2018).  Este retrato da infância costuma ser 
gizado com dimensões como a fraca utilização de espaços exteriores, tanto em contexto 
escola como de lazer, a restrição de interações sociais, quer com adultos quer com 
outras crianças, e a substituição de atividades diversificadas pela utilização de TIC (Neto, 
2017).  
No projeto criado para um grupo de 20 crianças dos 3 aos 6 anos da cidade de Viseu, 
procurou-se associar a utilização das TIC ao brincar com os pais, no exterior, 
nomeadamente em espaços da cidade de Viseu. Foram criados três desafios que foram 
apresentados aos pais para serem realizados em tempo de família, sem a intervenção 
da equipa educativa do jardim de infância. Os desafios foram criados para responder às 
seguintes dimensões: interação significativa entre crianças e pais para realizar a tarefa, 
utilização de espaços ao ar livre da cidade de Viseu e recurso a TIC de forma a promover 
o brincar com a tecnologia. Brincar foi, para este efeito, definido como uma atividade 
de grande implicação, conduzida pelos próprios participantes e que se caracteriza pelo 
prazer, liberdade de ação, imaginação e exploração. No poster, apresentamos os três 
desafios e a avaliação de cada proposta a partir da experiência de realização de três 
famílias. 
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Resumo: O Relatório Final de Estágio (RFE) constitui uma tarefa necessária à conclusão 
da Licenciatura em Educação Básica da Escola Superior de Educação de Viseu. Esta 
tarefa, de natureza reflexiva, desenvolve-se no âmbito das unidades curriculares de 
Iniciação à Prática Profissional (IPP), ao longo dos últimos dois anos do curso, em torno 
de três dimensões dos profissionais de educação: (i) ação/intervenção; (ii) 
contexto/ambiente; e (iii) relação. Esta reflexão procura, para cada dimensão, a 
articulação aprofundada da teoria com dados recolhidos nas IPP, que problematizam 
episódios impactantes para os estudantes.  
“Aprender a ser professora: três reflexões sobre a iniciação à prática profissional” é o 
título do RFE que eu, primeira autora deste texto, realizei. Na dimensão 
ação/intervenção abordei o papel das emoções na intervenção dos professores, 
analisando as minhas ações ao longo dos estágios, analisando o impacto emocional 
desses momentos nas minhas ações (Freire, Bahia, Estrela, & Amaral, 2012; Medeiro, 
2017). Na dimensão contexto/ambiente, refleti sobre o espaço, a iluminação e a cor das 
salas de aula/atividade, tendo em conta as orientações e conhecimento sobre o impacto 
destes elementos na concentração e bem-estar dos aprendentes (Camargo, 2014; Elali, 
2003; Janesch, 2013). Por fim, na dimensão relação, caracterizei professores excelentes 
a partir da investigação disponível (Teixeira & Flores, 2009), estabelecendo um paralelo 
entre o conceito de professores excelentes e as memórias dos meus professores de 
referência, tendo em vista o meu projeto profissional. 
Sendo o RFE um trabalho de natureza pessoal, que se baseia na reflexão sobre as 
experiências vivenciadas na procura da construção de conhecimento profissional, os 
episódios relatados enquadraram-se não só em cada dimensão, mas também na 
expressão das minhas vivências dos estágios. Neste poster, procura-se dar conta desse 
percurso de construção da imagem da profissão como muito mais que uma profissão, 
muito mais que estar numa sala de aula/atividades e dirigir-se aos alunos. Assim, 
apresenta-se a perspetiva de ser professora, como sentir emoções e ter medos, viver 
com os alunos e não para os alunos. Todas estas aprendizagens foram construídas ao 
longo do percurso do curso, emergindo com particular acutilância no estágio, mas 
apenas refletidas e consciencializas através da realização do RFE. 
 
Palavras-chave: relatório final de estágio, contexto/ambiente, relação, 
ação/intervenção, educação básica, ser professor/a. 
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Resumo: Atualmente, as crianças passam grande parte do seu tempo na escola e, no 
final das aulas, frequentam outras atividades com um formato semelhante, restando-
lhes pouco tempo para fazer o que gostam (Moreira, 2010; Nídio, 2012). Podemos 
afirmar que o tempo da criança apresenta bastantes semelhanças com o tempo do 
adulto, em termos de número de horas passadas em atividades que lhes são impostas. 
A ocupação do tempo da criança é, ainda, na maioria das vezes, dependente do trabalho 
dos adultos e das suas rotinas (Moreira, 2010). Face a esta problemática, procedemos a 
um estudo sobre como é que as crianças perspetivam a gestão do seu tempo, a partir 
da recolha de dados junto dos alunos de uma turma do 3.º ano de escolaridade de uma 
escola pública de Viseu. Indagámos, a partir de um inquérito por entrevista aplicado 
individualmente aos alunos, acerca das atividades que estes realizam durante a semana 
e durante o fim de semana, tentando perceber de que forma os tempos livres são 
ocupados e como é que gostariam de os ocupar, tendo em atenção as suas perspetivas. 
A partir da análise dos dados recolhidos, podemos concluir que o tempo das crianças ao 
longo da semana é maioritariamente institucionalizado, pois a maioria dos alunos 
frequenta as atividades de tempo livre (ATL) após as aulas e, ainda, outras atividades 
extracurriculares como futebol, natação, dança, música, entre outras. Desta forma, 
como Neto (2017) afirma, as crianças trabalham mais horas do que as destinadas ao 
adulto. Ao fim de semana, por sua vez, o tempo dos inquiridos é principalmente não 
institucionalizado, no entanto existem crianças que frequentam atividades 
extracurriculares neste período. Dado o preenchimento do seu dia-a-dia, as crianças 
assumem que gostariam de ter mais tempo para brincar e estar com a família. Para além 
disso, a maioria das crianças gostava de alterar a forma como o seu dia está organizado, 
nomeadamente no que diz respeito à organização do tempo escolar e às atividades de 
lazer/tempo livre. 
Palavras-chave: 1.º ciclo do ensino básico, escola, família, tempo. 
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Resumo: De acordo com o Manual de Apoio à Prática (Direção Geral da Educação, 2018), 
a construção da escola inclusiva não é uma utopia, uma vez que há muitas escolas que 
o conseguem. Ou seja, temos escolas onde as crianças, quer sejam portadoras de 
deficiência, quer pertençam a comunidades migrantes ou se caracterizem como 
provenientes de meios economicamente desfavorecidos, desenvolvem aprendizagens 
com sucesso. Esta investigação orienta-se para o primeiro domínio e incide nas 
perceções de Educadores de Infância e Professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico sobre 
a inclusão de crianças com Necessidades Educativas Especiais (NEE) nas classes 
regulares. Para o efeito, os objetivos do estudo foram os seguintes: i) Identificar o 
conhecimento dos profissionais acerca da escola inclusiva e o grau de relevância 
atribuído, ii) Conhecer procedimentos e estratégias na promoção da inclusão, iii) 
Compreender as (Des)vantagens da inclusão de crianças com NEE nas classes regulares. 
Nesta sequência, foram inquiridos aproximadamente cinquenta Professores 
(Educadores de Infância e Professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico) de um 
Agrupamento de Escolas da região Centro do País, numa investigação de natureza 
exploratória, com recurso à utilização da técnica de inquérito por questionário. Os 
resultados apontam para a valorização da inclusão de crianças com NEE, nas classes 
regulares, salvaguardados que estejam os apoios especializados da Instituição de 
acolhimento e o recurso dos professores a estratégias específicas de ensino-
aprendizagem, no âmbito de uma pedagogia diferenciada. Concluindo, acreditar que é 
possível que crianças em situação de maior vulnerabilidade aprendam em conjunto, 
com as demais, é uma condição necessária, ainda que não suficiente, para trabalhar em 
prol de uma educação efetivamente inclusiva. Sem este garante nenhum esforço, ou 
estratégia surtirá efeito.   
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Resumo: O trabalho de investigação desenvolvido visa sensibilizar a comunidade 
científica e, principalmente, todos os professores, para a necessidade de incluir a 
Educação para a Cidadania, de forma transversal, na sua prática pedagógica diária, pois, 
deve “ser incluída em todos os programas disciplinares e trabalhada por todos os 
professores” (Afonso, 2007, p.14). A partir do estudo empírico realizado damos a 
conhecer as conceções e práticas dos professores, principalmente aquelas que podem 
ser encaradas como resistências dos mesmos à abordagem desta área. Trata-se de um 
estudo com caráter descritivo, recorrendo ao inquérito por questionário como técnica 
de recolha de dados. O instrumento elaborado para o efeito foi aplicado à população 
dos professores do 1.º CEB do concelho de Viseu, fazendo parte da amostra total da 
investigação noventa e um professores de quatro agrupamentos de escolas. No que diz 
respeito aos resultados obtidos, em geral, os professores nunca frequentaram ações de 
formação relacionadas com a Educação para a Cidadania, reconhecendo que há aspetos 
do seu trabalho que podem ser melhorados através da frequência das mesmas, tratando 
temas no âmbito do conhecimento didático dos professores e gestão de conflitos em 
sala de aula. As metodologias que os docentes aplicam mais vezes para desenvolverem 
competências nesta área são os processos de trabalho reflexivo e de trabalho 
cooperativo entre os alunos. Os docentes indicaram como maiores dificuldades à 
abordagem da Educação para a Cidadania a extensão do currículo e a demasiada 
importância atribuída aos testes e exames. As dimensões da Educação para a Cidadania 
(Direção-Geral de Educação, 2013) que os professores afirmam estar mais evidentes nas 
suas práticas, são em primeiro lugar a educação ambiental/desenvolvimento 
sustentável, a educação para a igualdade de género e a educação para os direitos 
humanos. As sugestões dadas pelos mesmos para promover aprendizagens 
significativas no âmbito desta área, constituem um aspeto de grande importância nesta 
investigação, destacando-se a aposta na formação (professores, e pais/encarregados de 
educação) e na dinamização de iniciativas que promovam o envolvimento da 
comunidade educativa, e de outros intervenientes, numa lógica de trabalho cooperativo 
e/ou colaborativo. 
 
Palavras-chave: educação para a cidadania, 1.º ciclo do ensino básico, currículo, 
transversalidade, perspetivas dos professores. 
 
Referências  
Afonso, M. (2007). Educação para a cidadania. Guião de educação para a cidadania em 
contexto escolar… boas práticas. Lisboa: Ministério da Educação. Disponível em 
•  Olhares sobre a Educação 7 •  
 
•  37 • 
 
http://www.rcc.gov.pt/SiteCollectionDocuments/EducCidadania-DGIDC07.pdf [Texto 
online] 
Direção-Geral da Educação (2013). Educação para a Cidadania – Linhas orientadoras. Lisboa: 
Ministério da Educação. Disponível em 
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/educacao_para_cidadania_linha
s_orientadoras_nov2013.pdf  [Texto online] 
  
•  Olhares sobre a Educação 7 •  
 
•  38 • 
 
 
A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO PERMANENTE NA INCLUSÃO DAS 
PESSOAS COM INCAPACIDADE INTELECTUAL NO MERCADO DE 
TRABALHO: UM ESTUDO NA REGIÃO CENTRO DE PORTUGAL 
 
Marta Sousa1, Ana Paula Cardoso2, Carla Lacerda3. 
1Escola Superior de Educação de Viseu, CI&DEI/IPV, marta_sousa_rc@sapo.pt  
2Escola Superior de Educação de Viseu, CI&DEI/IPV, a.p.cardoso@esev.ipv.pt  
3 Escola Superior de Educação de Viseu, CI&DEI/IPV, clacerda@esev.ipv.pt  
 
Resumo: O presente estudo pretende analisar de que forma é feita a inclusão das 
pessoas com incapacidade intelectual no mercado de trabalho num concelho interior da 
região centro de Portugal, estudando três grupos de participantes: pessoas com 
incapacidade intelectual; os responsáveis por cada entidade empregadora onde essas 
pessoas trabalham; e ainda uma técnica do Centro de Recursos de uma instituição de 
solidariedade social. De acordo com as normas da APA (2014), a incapacidade intelectual 
é uma perturbação de origem neurobiológica, que está na base de disfunções a nível 
cognitivo: o funcionamento intelectual e o comportamento adaptativo estão afetados, 
sendo que a autonomia do sujeito pode ficar limitada. Foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas a sete pessoas com incapacidade intelectual, a seis responsáveis pelas 
entidades empregadoras e à técnica do Centro de Recursos. A informação recolhida foi 
objeto de análise de conteúdo (Bardin, 2015) e posterior triangulação dos dados. Os 
resultados obtidos revelaram que o mercado de trabalho no concelho em estudo está 
cada vez mais recetivo à contratação de pessoas com incapacidade intelectual. Dos sete 
casos estudados, todos eles estão a contrato emprego-inserção e os seus contratos já 
foram renovados, pelo menos uma vez. Em grande medida isso deve-se à capacidade de 
superação dos problemas que as pessoas com incapacidade intelectual demonstram e a 
sua força de vontade em querer corresponder da melhor forma às expectativas das 
entidades empregadoras. Os resultados desta investigação vão ao encontro da 
importância do planeamento centrado na pessoa, isto é, uma planificação que leva o 
técnico a alcançar a orientação da vida da pessoa, ao identificar os seus interesses, 
talentos e desejos (Mendes, 2017). Esta abordagem ajuda o técnico a construir uma rede 
de apoio em parceria com as famílias, os amigos e os profissionais para que assim seja 
possível lhes garantir um futuro mais auspicioso. De salientar, neste contexto, a 
importância da educação permanente (UNESCO, 2010) para o desenvolvimento de 
competências necessárias e adequadas às funções que as pessoas com incapacidade 
intelectual desempenham.  
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Resumo: Atendendo ao longo percurso que ainda é necessário percorrer no domínio da 
inclusão, porquanto as sociedades atuais continuam a valorizar maioritariamente as 
pessoas que se enquadram nos padrões e normas sociais, esquecendo aqueles que não 
correspondem aos seus ideais (Fontes, 2017), pretende-se desmistificar este tema com 
intervenções/estratégias inclusivas direcionando a nossa atenção para a inclusão 
escolar de crianças/jovens com incapacidade. Neste contexto, e recorrendo-se à 
metodologia de investigação ação, este projeto tem os seguintes objetivos: i) sensibilizar 
e informar para a(s) diversidade(s) na escola e sociedade; ii) (co) construir competências 
socio emocionais, relacionais e de cidadania dos alunos. Dirigido essencialmente a 
crianças e jovens o mesmo não se esgota aqui, implicando a participação efetiva de toda 
a comunidade educativa, importantes agentes da Educação para os valores 
fundamentais da humanidade. Para a realização deste projeto, irá recorrer-se a um 
Conto porque a literatura é transdisciplinar possibilitando o conhecimento da realidade 
humana de um modo simbólico de caráter problematizador, político e criativo (Zardo & 
Freitas, 2004), com personagens que transmitem valores fundamentais para a vida em 
sociedade (e para com o outro). Assim pretendemos: com o recurso a um Conto: a) 
elaborar um livro sensorial (suporte físico, com legendas e em Braille e, digital), b) 
realizar ações de formação/ sensibilização nos diferentes contextos (escolas, eventos 
culturais); c) Recorrer às Expressões, como a dramatização do conto, adaptado aos 
diferentes níveis etários e contextos; d) concurso dos registos elaborados pelas 
crianças/jovens e escola, após a visita; e) realização de uma exposição final, aberta ao 
público, com os registos realizados pela criança/jovem e comunidade educativa. Deste 
modo, o Conto configura-se uma poderosa ferramenta facilitadora para promover os 
valores da equidade e inclusão, de forma lúdica e prazerosa. 
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Resumo: Os primeiros anos de vida da criança são de extrema importância pois é neles 
que a criança constrói todos os alicerces para o seu desenvolvimento futuro. A Música 
é um subdomínio que lhe permite expressar-se tendo um papel vital na sua formação, 
contribuindo para a concretização de novas competências e aprendizagens. Ao longo da 
Prática de Ensino Supervisionada (PES) do curso de mestrado em Educação Pré-Escolar 
e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB), da Escola Superior de Educação de Viseu 
(ESEV), tivemos a oportunidade de constatar que a música está presente em todas as 
rotinas das crianças através de canções, jogos rítmicos e danças. Por outro lado, sempre 
que realizávamos atividades que envolvessem o subdomínio da Música sentíamos 
alguma dificuldade. Desta forma, julgámos pertinente refletir acerca da importância da 
Música na Educação Pré-Escolar e perceber em que medida os educadores se sentem 
preparados para a abordar. Após uma revisão de literatura, com base em autores de 
referência (Sousa, 2015; Giga, 2004; Gordon, 2000; Willems, 1970), enveredámos pela 
realização de um trabalho de investigação de caráter descritivo, assente no paradigma 
quantitativo, com recurso ao inquérito por questionário a educadores de infância dos 
cinco agrupamentos do concelho de Viseu, contando com uma amostra de 73 
educadores. Esta investigação permitiu concluir, de forma genérica, que a formação 
inicial dos educadores de infância é considerada adequada às práticas efetuadas, 
embora estes sintam necessidade de aprofundar os seus conhecimentos nesta área. A 
maioria dos educadores assegura que o subdomínio da Música é muito importante na 
Educação Pré-Escolar e que, embora ainda encontre bastantes dificuldades, se sente 
preparada para o abordar nesta faixa etária. Foi, também, possível verificar que alguns 
educadores, por sua iniciativa, procuraram frequentar ações de formação para atualizar 
os seus conhecimentos e melhorar as práticas, por forma a tornar-se mais autónomos e 
dinâmicos. 
 
Palavras-chave: educação pré-escolar, formação inicial, subdomínio da música, 
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Resumo: Com a recente alteração em termos de legislação referente à educação 
especial e inclusiva, parece relevante estudar em que medida a adaptação do material 
de intervenção educativa será mais benéfico e produtivo do que o material igual para 
todos. Este processo criativo será o produto da interação entre técnicos, docentes, 
terapeutas e pais da criança, de forma a que as ferramentas criadas colmatem as reais 
necessidades e sejam obtidos mais e melhores resultados. O estudo foi iniciado de forma 
autodidata em 2017 com um sujeito com dificuldades comunicacionais, entre outras, a 
quem a barreira da comunicação impedia o completo desenvolvimento nas áreas físico-
motora e social com resultados muito positivos. Atualmente o estudo segue apoiado, 
nomeadamente, pela atual formação no mestrado em Educação, a aprofundar durante 
o segundo ano do curso. Consistirá numa investigação-ação: duas crianças com 
dificuldades na área da produção de comunicação (por exemplo, supressão de 
determinados sons, erros de semântica), e dentro da mesma faixa etária, serão 
intervencionadas pelos técnicos, terapeutas e docentes de forma coordenada: uma 
criança com o material habitual, e outro com material produzido exclusivamente para 
ela, com base nas necessidades/incapacidades dela. Além das necessidades também as 
áreas e focos de interesse da criança, bem como os pontos que mais desagradam, ou 
maior obstáculo oferecem, para que a motivação seja potenciada. Será feita uma 
avaliação inicial e outra final pelo terapeuta da fala para efeitos de comparação e 
comprovação de resultados, positivos ou não, e quais os pontos a alterar/melhorar nas 
ferramentas desenvolvidas, que serão construídas com a participação da criança, como 
de jogo multissensorial: o trabalho será mais produtivo, motivante, e por inerência, mais 
eficaz. Durante o processo serão feitas adaptações sempre que necessário (por 
exemplo, se os focos de interesse mudarem). A investigação será baseada em 
observação naturalista, notas de campo e entrevistas semiestruturadas aos profissionais 
e pais envolvidos. O tempo de intervenção será de 8 a 10 semanas, dependendo do grau 
de dificuldade das crianças e da disponibilidade dos envolvidos. São esperados avanços 
significativos nos défices da criança com material adaptado face à outra criança, 
nomeadamente na aquisição de fonemas em falta. 
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Resumo: O insucesso escolar tem sido referido como um dos fatores de vulnerabilidade 
para os comportamentos de risco na adolescência, ao passo que o sucesso e a boa 
integração escolar parecem poder ter um papel protetor (Guerreiro, 2014). Pretende-
se, neste trabalho, explorar a relação entre o rendimento académico e os 
comportamentos de risco e auto-dano, numa amostra de 30 sujeitos (13 do sexo 
feminino, 17 do sexo masculino), com idades compreendidas entre os 12 e os 18 anos 
(M = 14.1; DP =1.73), a frequentar entre o 7.º e o 12.º ano de escolaridade. Para o efeito, 
avaliaram-se os sujeitos da amostra com o Inventário de Comportamentos de Risco e 
Auto-Dano para Adolescentes (Vrouva, 2010, versão portuguesa de Xavier, 2016), 
tendo-se utilizado a correlação de Spearman para explorar as inter-relações entre o 
rendimento académico (operacionalizado como a média das notas, numa escala de 0 a 
20), e os comportamentos de risco e auto-dano. Encontrou-se, para um nível de 
significância de .05, uma correlação negativa entre o rendimento escolar e os 
comportamentos de risco (rho = -.502, p = .005). Já quando considerados o rendimento 
escolar e os comportamentos de auto-dano, não se encontrou qualquer correlação 
significativa (rho = -.080, p = .676). Os resultados relativos à associação negativa entre 
rendimento escolar e comportamentos de risco vão ao encontro daqueles encontrados 
em diversas investigações (Bugbee, Beck, Fryer & Arria, 2019; Gremmen, Berger, Ryan, 
Steglich, Veenstra & Dijkstra, 2019). Já no que concerne à relação entre o rendimento 
académico e os comportamentos de auto-dano, os resultados não são coincidentes com 
os de outros estudos (Rahma et al, 2018). Não obstante as limitações metodológicas do 
estudo, os resultados parecem acrescentar sustentação à ideia de que o rendimento 
académico e os comportamentos de risco tendem a covariar de forma inversa. Neste 
contexto, poderá ser importante desenhar investigações futuras, com amostras mais 
robustas, que possam estudar a direção e a natureza preditiva das inter-relações entre 
o rendimento académico e os comportamentos de risco.  
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Resumo: A educação inclusiva necessita de uma abordagem holística e requer uma visão 
dos professores sobre as práticas que se deve reger por princípios éticos na garantia dos 
direitos de todos os alunos. Realizou-se um estudo exploratório, de tipo ex post facto, 
para caracterizar as perceções de professores sobre práticas inclusivas, atendendo à sua 
relação com os direitos humanos, com alunos com Perturbação do Desenvolvimento 
Intelectual (PDI), em medida Currículo Específico Individual (CEI), explorando-se a 
relevância de variáveis sociodemográficas e profissionais. Participaram 30 docentes de 
vários grupos de recrutamento (incluindo educação especial), 73.3% do género 
feminino, entre os 41 e os 64 anos (M=51.83±6.8), todos vinculados aos quadros e em 
média com 27.23(±8.19) anos de serviço. Construiu-se um questionário 
sociodemográfico e profissional que incluiu afirmações sobre direitos humanos. 
Utilizou-se, ainda, a versão portuguesa de Costa (2002) do “Índex para a Inclusão”, de 
Both e Ainscow (2002), subescala relativa às perceções sobre práticas inclusivas. 
Recorreu-se ao SPSS 25, admitindo-se um grau de confiança de 95% nas análises 
inferenciais. Para os professores, os alunos com PDI em medida CEI devem ter os 
mesmos direitos que os restantes (M= 4.00±1.20), apesar de admitirem (M = 2.56±1.35) 
que não estão familiarizados com o referencial da Convenção dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência. O somatório dos itens das práticas inclusivas foi moderado 
(M=35.71±13.70). Os professores com experiência com alunos com PDI em medida CEI 
e mais tempo de serviço em educação especial apresentaram (p≤.05) perceções mais 
inclusivas (ao nível das práticas e dos direitos). A idade correlacionou-se negativamente 
(rho entre -.394 e -.529; p≤.05) com as perceções sobre práticas inclusivas e direitos 
humanos. Verificaram-se correlações positivas (rho entre .575 e .810; p<.01) entre todos 
os itens relativos aos direitos e o total do Index para a Inclusão. É fundamental continuar 
a investir na formação dos docentes, sobretudo os mais velhos e que têm menos 
experiência com alunos com PDI, potenciando-se práticas inclusivas, tendo por base o 
referencial ético dos direitos humanos. São as singularidades dos alunos que 
enriquecem o processo de ensino-aprendizagem, com efeito, a diversidade deve ser 
entendida como um recurso para a aprendizagem. 
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Resumo: O estudo da história da matemática favorece a visão da matemática como um 
produto da atividade humana, em estreita ligação com o desenvolvimento científico, 
tecnológico, social e cultural dos povos, o produto de uma herança cultural (Davis & 
Hersch, 1995; Katz, 2000). A integração da história da matemática no ensino da 
Matemática contribui para o desenvolvimento de atitudes positivas dos estudantes em 
relação à matemática, pelo reconhecimento da importância e utilidade dessa ciência e 
da sua constante evolução, uma ciência viva cujo corpo de conhecimento foi e é 
produzido por avanços e recuos da atividade dos matemáticos (Clark et al., 2016; Struik, 
1997). Tarefas matemáticas com um contexto histórico contribuem para o 
desenvolvimento de capacidades transversais, como a comunicação e o raciocínio 
matemáticos, na medida em que privilegiam a análise e discussão de estratégias pouco 
usuais no ensino de conceitos matemáticos. O recurso à história da matemática no 
ensino da Matemática constitui, também, uma forma inovadora de os professores 
ensinarem essa disciplina, optando por abordagens que valorizam o papel da 
matemática na sociedade (Ferreira & Rich, 2001). Favorece, ainda, a criação de 
dinâmicas interdisciplinares, pelas múltiplas áreas em que foi sendo produzido 
conhecimento matemático.  
Reconhecemos que, em Portugal, são ainda escassos os recursos didáticos que 
privilegiam o uso da história da matemática no ensino da disciplina, ao nível dos 2.º e 
3.º Ciclos do Ensino Básico (CEB) e também na formação de professores para os 
primeiros anos de escolaridade. Por exemplo, os manuais escolares de Matemática para 
o ensino básico apresentam, maioritariamente, notas históricas pontuais (Gil, 2012; 
Ferreira, 2019). Pretendemos, com este projeto, estudar as possibilidades da integração 
da história da matemática no ensino da Matemática, tanto no ensino básico como na 
formação inicial de professores que ensinam Matemática aos primeiros anos. Para isso, 
começamos por estudar as conceções de professores dos 2.º e 3.º CEB e de futuros 
professores dos 1.º e 2.º CEB sobre a importância da história da matemática no ensino 
da disciplina. Procuramos também, numa lógica de desenvolvimento curricular, elaborar 
tarefas matemáticas baseadas em contextos da história da matemática para a sala de 
aula, com inclusão de orientações didáticas para sua exploração. 
 
Palavras-Chave: história da matemática, ensino da matemática, tarefas matemáticas, 
conceções de professores e futuros professores. 
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O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL: EM BUSCA DE UM PERFIL  
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Resumo: A profissão docente configura-se uma atividade de interação humana, cujo 
bom desempenho transcende a matriz científico-pedagógica instituída e exige, 
igualmente, qualidades das dimensões humanas associadas à excelência pessoal. Sob 
esta perspetiva, o contexto específico da educação especial, atendendo às suas 
dinâmicas e especificidades requer docentes uma robusta consolidação de 
competências, aptidões, valores e princípios de ser e de estar. Deste modo, identifica-
se que, uma das qualidades mais valorizadas num professor de educação especial está 
intrinsecamente relacionada com os atributos da personalidade ao invés da sua 
formação ou qualificação. Não obstante, a existência de um perfil profissional instituído 
e normalizado, de carácter generalista limita a consecução de um perfil de desempenho 
específico para a esta área da docência. Poucas são as investigações que se têm 
preocupado em estudar o perfil de um bom professor de educação especial, o que 
implica que ainda são muitas as questões que procuram resposta. Em suma, dada a 
problematização da formação de professores e a busca do bom desempenho docente, 
bem como o hiato que se assiste na compreensão do perfil do professor de educação 
especial é imperioso desenvolver estudos que possibilitem recolher dados acerca: das 
interpretações dos professores de educação especial sobre a forma como 
desempenham as suas funções; das experiências educativas destes profissionais; dos 
seus constrangimentos; dos princípios e valores que orientam as suas ações; e dos 
significados das suas atitudes e comportamentos. Assim, o objetivo deste projeto de 
investigação é o de caracterizar o perfil profissional dos professores de educação 
especial tendo em consideração o perfil constituinte e instituinte. E partindo da 
premissa que um bom desempenho profissional tem subjacente a interação bem-
sucedida das determinantes da realização e da excelência pessoal, serão aplicadas 
entrevistas semiestruradas a docentes de educação especial, docentes do ensino 
superior com experiência na formação de professores de educação especial e técnicos 
especializados, tendo em consideração as quatro dimensões: Formação e especialização 
em educação especial; Realização e desempenho docente; Ética profissional; Perfil de 
um bom professor de educação especial. A análise e triangulação dos dados será 
realizada por meio de análise de conteúdo, recorrendo-se ao software QSR NVivo para 
a codificação das entrevistas. 
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Resumo: A educação inclusiva remete-nos para a tomada de consciência dos direitos de 
todos os alunos à educação (Correia, 2008), configurando uma área central do 
desenvolvimento, dos valores e da cidadania e, por conseguinte, a do crescimento 
enquanto seres humanos. Assim, o contexto escolar assume um papel nuclear no 
processo de socialização e inclusão de todos os alunos, pois consubstancia um espaço 
decisivo para o desenvolvimento de competências e conhecimentos promotores de 
autonomia e independência (Dunst, 2012; Gargalo & Simão, 2008). Neste processo, em 
direção a um futuro mais solidário e democrático, os pares assumem uma parte 
importante na criação de ambientes verdadeiramente inclusivos. O presente estudo 
tem como objetivo analisar as perceções de inclusão escolar de alunos do Ensino Básico 
relativamente aos seus pares com Necessidades de Saúde Especiais (NSE) e verificar, em 
que medida, são influenciadas por variáveis sociodemográficas. Trata-se de um estudo 
de caráter descritivo, tendo sido utilizada uma amostra de conveniência, constituída por 
140 alunos do Ensino Básico de uma escola do Norte de Portugal. O instrumento de 
recolha de dados foi um questionário que incluiu questões de natureza 
sociodemográfica e questões sobre as perceções dos alunos face à inclusão escolar de 
colegas com NSE. Os resultados revelam, na sua generalidade, um elevado grau de 
aceitação dos alunos com NSE, evidenciando perceções positivas face à sua inclusão. 
Também se registaram diferenças entre rapazes e raparigas, sendo que estas últimas 
revelaram maior aceitação e sensibilidade para a inclusão dos seus pares com NSE. As 
conclusões do estudo realçam a convergência dos resultados encontrados com outros 
estudos similares (Tessaro, Waricoda, Bolonheis, & Rosa, 2005; Vignes, Coley, 
Grandjean, Godeau, & Arnaud, 2008), sendo apresentadas estratégias de intervenção 
socioeducativa direcionadas à promoção da inclusão dos alunos com dificuldades 
específicas. Numa sociedade em que a diversidade impera, a escola torna-se um palco 
privilegiado para aprender a tolerância e o respeito pelos outros concidadãos.  
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Resumo: A formação inicial de professores ao nível musical tem vindo a ser estudada e 
discutida ao longo dos tempos. Neste sentido, apoiados em diferentes estudos e 
autores, considerando que a prática musical continua a ser muito reduzida no 1.º Ciclo 
do Ensino Básico (1.º CEB), e que os professores deste nível de ensino possuem uma 
formação musical insuficiente, desenvolvemos um estudo onde pretendemos identificar 
e compreender as perspetivas dos professores do 1.º CEB acerca da sua formação 
musical para a lecionação da área disciplinar de Expressão e Educação Musical (EEM). 
Estas questões avolumaram-se aquando da realização da Prática de Ensino 
Supervisionada (PES) do curso de mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º 
CEB, da Escola Superior de Educação de Viseu (ESEV), uma vez que não foram 
observados quaisquer momentos de prática musical. Tendo realizado uma investigação 
suportada por uma metodologia quantitativa, de caráter descritivo, com recurso ao 
inquérito por questionário, o qual foi aplicado a cento e trinta e três professores do 1.º 
CEB de quatro Agrupamentos de Escolas do 1.º CEB do concelho de Viseu, foi possível 
concluir que a grande maioria dos docentes não possui uma formação inicial adequada 
para lecionar a área disciplinar de EEM, o que condiciona a aprendizagem dos alunos. 
Todavia, embora os docentes reconheçam a importância da música para o 
desenvolvimento global do aluno e para o desenvolvimento das suas competências e 
capacidades, e apesar de considerarem que a sua formação inicial é pouco adequada 
para a lecionação da EEM, a maioria não procura formação especializada com o intuito 
de atualizar os seus conhecimentos. Refira-se que a música é remetida, por grande parte 
dos docentes, para as Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), não tomando em 
consideração o caráter facultativo da frequência das mesmas. Por fim, constatámos que 
a quase totalidade dos inquiridos considera que a lecionação da EEM deve ser da 
responsabilidade de um professor especializado em música com a colaboração do 
docente titular de turma.  
 
Palavras-chave: formação de professores do 1.º ciclo do ensino básico, professor do 1.º 
ciclo do ensino básico, expressão e educação musical.  
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Resumo: A simetria é um tópico que tem assumido um destaque especial nas 
orientações curriculares para o ensino e aprendizagem da matemática nos últimos anos, 
muito devido às conexões que possibilita com outros temas matemáticos e, em especial, 
com a realidade. A arte tem surgido como um dos contextos que mais apoia o estudo da 
simetria de figuras na matemática escolar (Rossi & Bisognin, 2009; Silva, 2015). A história e 
a cultura de regiões estão, muitas vezes, refletidas em formas artísticas como a calçada, 
azulejaria, tapeçaria, pintura ou fachadas de edifícios e esses contextos tornam-se, por 
isso, significativos na aprendizagem da matemática. Muito recentemente, a simetria 
assume uma perspetiva matemática diferente e desencadeiam-se novas preocupações 
em torno desse tópico. Para além desse facto, a simetria tem sido um dos tópicos 
matemáticos onde os alunos evidenciam mais dificuldades, em grande parte porque 
analisar a simetria de uma dada figura exige elevada capacidade de visualização espacial. 
Por isso, o papel dos materiais didáticos na aprendizagem da simetria é fundamental, 
principalmente ao nível dos primeiros anos de escolaridade (Ribeiro, 1995).  
Neste workshop, são apresentadas e discutidas ideias centrais associadas ao conceito 
de simetria e analisadas as simetrias de diferentes figuras que representam lugares ou 
azulejos existentes na cidade de Viseu, recorrendo a materiais manipuláveis como 
espelhos e miras e ao ambiente de geometria dinâmica GECLA.  
 
Palavras-chave: simetria, arte, materiais didáticos. 
 
Referências 
Ribeiro, A. (1995). Concepções de professores do 1.º ciclo a Matemática, ao seu ensino e os 
Materiais Didáticos (Dissertação de Mestrado). Universidades de Lisboa: Faculdade de 
Ciências 
Rossi, G. R. & Bisognin, E. (2009). Explorando as Transformações Geométricas por Meio da 
Arte. Disponível em 
http://www.projetos.unijui.edu.br/matematica/cd_egem/fscommand/CC/CC_3.pdf 
Silva, A. (2015). Simetria passo a passo. Lisboa: Clube de Colecionados dos Correios. 
 
 
  
•  Olhares sobre a Educação 7 •  
 
•  58 • 
 
PALAVRAS MUTANTES 
Isabel Aires de Matos 1, Ana Isabel Silva2 
1Escola Superior de Educação de Viseu, iairesmatos@esev.ipv.pt 
2Escola Superior de Educação de Viseu, aisilva@esev.ipv.pt 
… 
Resumo: Palavras Mutantes convida descoberta da matriz da Língua Portuguesa, a partir 
de um programa de atividades concebidas para crianças a frequentar os 1.º e 2.º Ciclos 
do Ensino Básico. Tendo por base a participação da Área Disciplinar de Português no 
Programa Investir na Capacidade (PIC), desenvolvido por um Agrupamento de Escolas 
do distrito (AEN), esta oficina descreve parcialmente o programa de atividades que 
concebemos para redimensionar a Língua Portuguesa como espaço de reflexão e fonte 
de criatividade. O PIC surgiu na Associação Portuguesa de Crianças Sobredotadas (APCS) 
com o objetivo de dar resposta a crianças com mais capacidades, mas cujo sistema 
educativo português não tem dado resposta cabal, comprometendo o seu sucesso. Esta 
oficina  dá a conhecer como podemos fazer refletir sobre a língua portuguesa a partir 
de diferentes níveis de desafio, desencadeadores de aprendizagens. O percurso de 
atividades incide sobre a evolução das palavras e curiosidades linguísticas, a partir de 
quatro módulos: Provérbios; Língua viva; Palavras mutantes e Curiosidades linguísticas. 
Esta oficina permite aos seus participantes ampliar o trabalho da Língua Portuguesa em 
diferentes contextos semântico-pragmáticos, capitalizando as suas capacidades, ao 
propor refletir sobre as camadas de significado que as palavras transportam, ainda que 
sempre permeáveis a mutações, na forma e no significado. 
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Resumo: Humor para ensinar!? Sim, é possível. Com este Workshop pretendemos 
mostrar, utilizando exemplos, que o humor pode ser usado para ensinar. Em particular, 
interessa-nos a disciplina de Matemática e um tipo de humor, o gráfico. Na senda de 
diversos autores, assumimos que o humor é um tipo de ação comunicativa, que conjuga 
elementos de natureza cognitiva e emocional, com o objetivo de bem-dispor e fazer rir 
(Adão, 2016; Martin, 2007; Meyer, 2015). Banas, Dunbar, Rodriguez e Liu (2011) 
asseveram que o humor pressupõe a comunicação de múltiplos significados, 
habitualmente incongruentes, que são divertidos. O humor gráfico, aquele que focamos 
nesta apresentação, combina elementos verbais e gráficos, assumindo, normalmente, a 
forma de banda desenhada ou cartoons. 
O uso do humor para ensinar Matemática tem sido experimentado em aulas de 
Matemática de todos os níveis de ensino (Guitart, 2012; Menezes, Simões, & Carvalho, 
2017; Shmakov, & Hannula, 2010). Vamos experimentar? 
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